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TECENDO LEITURAS:  PRIMEIROS  FIOS

Leitura do conto “Uns braços” de Machado de Assis

Objetivos
1. Vivenciar um processo de leitura com uma obra clássica pertencente ao módulo “clássicos” do PNLD/2004, através das estratégias de leitura;

2. Apontar para a uma desejável  e necessária proximidade do jovem leitor com a obra machadiana, começando com os contos do autor.

Desenvolvimento do trabalho

Antes da leitura

	Objetivo:. Trazer o repertório do leitor para a compreensão do texto e indicar elementos contextualizadores do texto.

O que é: levantamento dos conhecimentos prévios do leitor ou levantamento das hipóteses do leitor  (que serão retomadas no momento “depois da leitura”)

Procedimentos: 

1 – discutir com os leitores, como forma de explicitar que as condições de produção de um texto constituem também seus sentidos:

· O portador :o título, sumário, prefácio, capas

· O assunto/tema

· O gênero

· O autor  




A - O portador

· “ 13 melhores contos de amor da literatura brasileira”-Rosa Amanda Strausz (org.)- RJ: Ediouro, 2003;

· Coletânea com 13 contos de amor cujos autores são tantos aqueles já consagrados quanto os contistas menos conhecidos, pois a aposta da organizadora do livro está na contribuição de todos, indistintamente,  para a temática escolhida: o amor;

· a capa em vermelho, com um coração sugerido, em traços esfumaçados já iniciam o leitor no clima amoroso. Nas ilustrações internas, há duas imagens: uma, de um casal que se beija e remete o leitor aos filmes de cinema em que são comuns essas cenas; a outra, é o famoso cupido com uma guirlanda de flores na mão;

· Os autores dos contos são: Maria Valéria Rezende, Lívia Garcia-Roza, Lygia Fagundes Telles, Cíntia Moscovich, Lya Luft, Luís Fernando Veríssimo, Raul Pompéia,  Carlos Drummond de Andrade, Machado de Assis, João do Rio, Caio Fernando de Abreu, Paulo Mendes Campos

B - O tema “amor” 

Uma boa aproximação do tema pode ser feita com a ajuda dos poetas. (em anexo)

C – O gênero

Mário de Andrade, em sua irreverência, dizia, “conto é um conto”. Mas sabemos que os princípios gerais do conto são: a concisão, a unidade dramática, resultando na concentração e na brevidade da narrativa. Vamos também retomar as palavras da própria organizadora da coletânea a respeito do gênero em questão: “A idéia inicial era compor esta pequena antologia com contos. Mas, em pleno século XXI, como marcar com segurança os limites que separam o conto da prosa poética, ou da crônica? Então, o critério adotado na seleção dos textos foi mais emocional do que técnico.”

D - O autor do conto selecionado

O que falar de Machado, o bruxo do Cosme Velho? Podemos falar de Machado e sua investigação sobre a condição humana. Sua visão cética e desencantada da vida. Do seu pessimismo e ironia. Do seu humor que se converte em desconforto, que desacomoda, que faz refletir. Da sua ironia sutil. Da sua análise da alma humana, tratando do contraste dos caracteres, a sondagem dos sentimentos, a ruptura entre  a essência e a aparência, o mergulho nas sombras. MAS, ISSO É POUCO!!

Falar de Machado e seus contos?

· “A cartomante”. A “Missa do galo”.

·  O “Conto de Escola”.

· “Um homem célebre”, “Cantiga de esponsais”, “O espelho”. 

· “O alienista”.

· “ Teoria do medalhão”, “O caso da vara”, “Pai contra mãe”.

 MAS  ISSO TAMBÉM É POUCO!!! 

LER MACHADO É O MELHOR!!!  Então, vamos a ele, lendo o conto

 “Uns braços” ...

Quanto ao título:

· A que remete o leitor um título como esse? Conhecer  os costumes e valores da época auxiliam a compreender o título?

· O título/tema “braços” na obra de Machado de Assis aparece várias vezes:

-“A missa do galo”- D.Conceição

-“Quincas Borba” -Sofia

-“Dom Casmurro”-  Capitu

II – Durante a leitura

	Objetivo: apresentar alguns objetivos orientadores da leitura.

O que é: levantamento de aspectos que auxiliem a construção dos sentidos do texto

Procedimentos:

1 – Leitura global do texto

2 _ Destaque para elementos do gênero e do texto específico. 

3_ Identificação de articulação temporais, espaciais e lógicas do texto= coesão textual

4_ Identificação de recursos expressivos empregados pelo autor

5_ Discussão sobre os temas do texto




Ler o conto, atentando para:

A) O enredo e sua progressão

· A fascinação que os braços de D.Severina exerciam sobre Inácio. A paixão secreta do rapaz

· “Naquele dia....”: a descoberta de D.Severina e suas atitudes contraditórias: ora, tratando-o bem, ora sendo ríspida.

· “Um domingo...”: o domingo inesquecível. A fronteira entre o sonho e a realidade. O beijo.

B) O narrador em 3a pessoa, mas que toma a perspectiva de Inácio, personagem.

C) Outros temas: a repressão moral; o ambiente ambíguo em que se movia a mulher/D.Severina; as relações entre essência e aparência.

D) A linguagem

1. O título metonímico (os braços pelo corpo todo);

2. Os campos semânticos relativos a cada personagem: Inácio=jovem, sozinho, perdido, longe de casa, apaixonado; D.Severina=jovem mulher, atraída pelo amor do jovem, atitudes contraditórias, toma a iniciativa; Borges=marido trabalhador, sério, grosseiro mas não mau;

3. O processo de seleção e ordenação vocabular (exemplo: “O dia estava lindíssimo. Não era só um domingo cristão; era um imenso domingo universal”);

4. O discurso direto e o discurso indireto livre (pouca marcação de diálogo direto e quando há é apenas Inácio e Borges desentendendo-se. A força do conto está assim no discurso indireto livre em que há o registro da fala da personagem mediada pelo narrador) 

III -Depois da leitura:

	Objetivo: ampliar as referências culturais dos leitores

O que é: relação entre as várias áreas do conhecimento implicadas no texto

Procedimentos:

1 – Retomada das hipóteses dos leitores (momento I)

2 _ Reflexão sobre os temas apresentados no texto + problematização de aspectos polêmicos

3 _ Discussão sobre o ponto de vista do autor e dos leitores

4_ Produção de outros textos nas diferentes linguagens




Algumas possibilidades de trabalho com alunos, em relação ao “depois da leitura”:

1. Discutir com os alunos a relação entre Inácio e D.Severina: a diferença de idade, a situação de cada um, a repressão moral.

2. Refletir sobre o fato do narrador, ainda que em 3a pessoa, ele toma a perspectiva de Inácio.

3.Fazer comentários sobre as relações entre conhecimentos prévios dos leitores, suas hipóteses e a análise dos elementos contextualizadores — discutidos no momento I:”antes da leitura” e a leitura global do texto que foi feita no momento “durante a leitura”.

4. Discutir de que forma, os objetivos de leitura levantados para o  “durante a leitura” auxiliaram a construção dos sentidos do conto.

5. Solicitar que os alunos façam oralmente o resumo do conto lido. O professor deve auxiliar nessa retomada, garantindo aspectos importantes que possam não ser retomados pelos alunos.

6. Propor que os alunos pesquisem sobre o tema “amor” na biblioteca, em revistas, jornais, Internet, em casa — incluindo textos, cartas, poemas que os próprios alunos já escreveram. 

a) Criar critérios de classificação de todo o material pesquisado. Os critérios podem se relacionar com: gêneros textuais, diferentes linguagens, textos por autor, etc.

b) Feita a classificação coletivamente, organizar a turma de alunos em grupos, para que cada grupo proceda à análise dos textos classificados. Cada grupo deve ainda elaborar sua apresentação à turma, usando, por exemplo, a metodologia do SEMINÁRIO.

c) O professor deve marcar os dias de apresentação dos grupos e ser o articulador e o escriba de cada apresentação, elaborando uma síntese em papel pardo, como forma de ir explicitando aos alunos o que estão aprendendo com a discussão feita. Nesta etapa, o professor deve: 1- atentar para as competências lingüísticas que estão sendo trabalhadas; 2-articular os diversos conteúdos textuais e lingüísticos que estão sendo tratados ao longo do processo; 3- proceder a avaliações orais/ parciais do trabalho que está sendo desenvolvido.

7. Selecionar alguns poemas/contos curtos para novas produções dos alunos. Exemplos:

	Quadrilha

(Carlos Drummond de Andrade)

João amava Teresa que amava Raimundo

que amava Maria que amava Joaquim que amava Lili

que não amava ninguém.

João foi para os Estados Unidos, Teresa para o convento,

Raimundo morreu de desastre, Maria ficou para tia,

Joaquim  suicidou-se e Lili casou-se com J. Pinto Fernandes

que não tinha entrado na história.




Espinho na roseira (Drumonda)

(André Abujamra)

Tem espinho na roseira

Cuidado vai cortar a mão

Pedro Alcântara do Nascimento amava Rosa, mas a Rosa não amava ele não

Rosa Albuquerque amava Jorge, amava Jorge Benedito de Jesus

E o Bendedito, Benedito, Benedito Jorge, amava Lina que é casada com João

E o João, João sem dente, amava Carla, a Carla da cintura fina

E a Carla, linda menina, amava Antônio Violeiro do Sertão

E o sertão vai virar mar

E o mar vai virar sertão

E o Antônio, cabra da peste, amava Júlia que era filha de Odete

E a Odete amava Pedro, que amava Rosa que era prima de Drumond

E o Drumond era casado com Maria que era filha de Sofia, mãe de Onofre e de José

E o José era casado com Nazira que era filha de Jandira, concubina de Mané

E o Mané tinha 17 filhos 10 homem e 6 menina e um que ia resolver

E o rapaz tava na adolescência tinha brinco na orelha e salto alto para crescer

E o Rodolfo que já era desquitado era homem mal amado não queria mais viver

E encontrou Maria Paula de Arruda que lhe deu muita ajuda fez seu coração nascer

E são essas histórias de amor

Que acontecem  todo dia sim senhor

8.   No final, pode haver uma avaliação escrita em que os alunos explicitem o que já sabiam e o que aprenderam, quais foram os avanços, os limites e o que ainda precisam aprofundar em estudos posteriores, em relação à leitura.
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